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Resumo

As discussões sobre o que preservar e o que não preservar se colocam na ordem do dia. Movimentos sociais se encontram no estado de ruptura dos marcos de monumentalização, buscando símbolos legítimos em contextos territoriais específicos a partir de acontecimentos que tiveram repercussão global. Todas essas provocações colocam em questão conceitos que envolvem o patrimônio cultural: O que leva ao movimento de ruptura do passado selecionado?; destruir velhos símbolos nesse contexto seria um ato de vandalismo?; como se dá a atribuição de valor a certo documento/monumento?; que respostas foram propostas como soluções à preservação dos bens nesse contexto? Nesse artigo, pretende-se entender como o patrimônio cultural é apropriado pelas sociedades e como esse valor pode ser revisto. A morte de George Floyd em maio de 2020 foi o estopim de diversos eventos ocorridos no planeta ligados principalmente à luta contra o racismo. O movimento Black Lives Matter é um exemplo disso, apesar de ser anterior ao incidente, ganhou força e visibilidade desde aquele maio. Neste artigo foram mapeadas respostas dadas pela sociedade ao evento, que ocorreram no sentido de questionamento de seu patrimônio, sendo que as manifestações aqui investigadas se deram entre maio e setembro de 2020, espalhando por Europa, África, Estados Unidos e América do Sul. Pretende-se verificar quais proposições surgiram juntamente aos acontecimentos do ponto de vista da conservação/destruição dos monumentos. Para tanto, como referenciais teóricos, foram utilizados os conceitos de patrimônio cultural, apagamento da memória e psicologia das massas, trabalhados por Choay, Eric Hobsbawm, Leonardo Castriota, Le Goff, Riegl, Durkheim, Johnson e Le Bon. Utilizou-se do método indutivo, pesquisando as informações sobre os fatos recentemente ocorridos, traçando uma análise juntamente com referenciais teóricos da área, apresentando casos que retratam propostas de soluções da gestão do patrimônio cultural de monumentos. Se propõe averiguar quais soluções foram apresentadas durante o segundo semestre de 2020, como ocorrido com os museus Britânico e o de História Natural de Nova York, através do ponto de vista da conservação/destruição dos monumentos.     
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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, se vive em um momento de clamor de mudanças sociais. Uma série de mobilizações são vistas no mundo e exigem novo sistema, que preconiza uma “reescrita do passado” e procura rechaçar o que agentes oficiais elencaram como “atual passado”. É a exigência de uma mudança ou transformação social decorrente de fato específico, mas não novo na estrutura social, o racismo. Em 25 de maio de 2020, George Floyd, um homem negro, foi a óbito durante abordagem policial, após passar vários minutos imobilizado no chão
. O caso ganhou grande repercussão na impressa mundial pela violência do evento e pelo fato da abordagem ter sido realizada por quatro policiais brancos, Derek Chauvin, acusado de ser o principal responsável, Tou Thao, Thomas Lane e Alexander Kueng
. Desse fato derivaram inúmeros eventos, em vários países, questionando o sistema atual ainda baseado no preconceito, violência e abuso de poder. Os atos relacionados a luta contra o racismo passaram a integrar movimento denominado Black Lives Matter.

Advindo de agentes sociais engajados no debate da europeização e dominação de grupos políticos elitistas, as ações decorrentes da atuação dos movimentos sociais trouxeram à tona questionamentos sobre a estrutura social, econômica, política e, principalmente, simbólica das sociedades, o que não é uma questão nova, nem no Brasil nem em outros países (UFMG, 2020).  Traço desse debate é visto nas formas como as lutas no campo social se realizam quando, por exemplo, em âmbito nacional a concretização da Lei nº 12.781/2013 que proíbe que a pessoa condenada ou notabilizada por explorar mão de obra escrava seja homenageada em nomes de ruas, obras e monumentos. Outro exemplo que pode ser citado a renomeação de espaços públicos que receberam nomes de figuras relacionadas à ditadura militar, como no caso da cidade de Belo Horizonte – Minas Gerais, que através da Lei nº 10.730/2014, estabeleceu mudança de nome do Elevado Castelo Branco, que liga a Avenida Pedro II à Praça Raul Soares, na região Centro-Sul, para Elevado Helena Greco, que atuou principalmente em movimentos de anistia no país, sendo presidente e fundadora do Movimento Feminino pela Anistia em Minas Gerais, 1977, e também do Comitê Brasileiro de Anistia, em 1978 (MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS, 2011).
O campo de disputa na esfera do poder simbólico é reflexo de tensões existentes na sociedade e que se realizam no espaço público, sendo este lugar onde a representação é alocada, significada, exposta, cristalizada. Nesses espaços urbanos, os monumentos tornam-se simbolismo da representação de determinada parte da sociedade, em especial, aquela que se encontra em situação de poder político, econômico e de tomada de decisão.

Nesse sentido, tais objetos trazem em si uma história social. Quando eclodem questionamentos sobre estes monumentos, se vê, então, transparecer a distorção existente na esfera de percepção entre o dominante e o dominado, e nesse momento, aquilo que era posto como instrumento de integração social se torna alvo direto de ação.
É nesse campo de interação/disputa que se coloca o debate da desconstrução dos monumentos na atualidade. Tema que exige uma abordagem interdisciplinar, o entendimento dos movimentos ocorridos demonstram a efetividade da reflexão exposta acima, no entendimento de que a consolidação dos monumentos nas sociedades se dá por meio da seleção de certos agentes e/ou instituições, a partir de um valor, agregando a eles significado e sentido coletivo. 

No entanto, no âmbito da gestão do patrimônio, o que fazer com os monumentos que se quer substituir/destituir, em um momento de exigência de mudança social? Esses símbolos não fizeram parte da história, mesmo que seja a história dos vencedores? A destruição dos bens seriam, nesse momento, um ato de “simples” vandalismo? Nesse sentido, esse trabalho pretende refletir sobre momentos de ruptura simbólica dos monumentos oficiais e procura verificar quais proposições são postas para a conservação destes patrimônios culturais. Para tanto, foi utilizado o método de abordagem indutivo, a partir da observação dos fatos recentes, por meio da pesquisa na documentação disposta em jornais e órgãos de imprensa nacionais e internacionais, procurando analisá-los junto à referenciais teóricos de forma interdisciplinar. Por fim, como análise de casos, foram elencados exemplos ocorridos de propostas ou soluções de gestão de patrimônio como forma de apontamento para a necessidade de reflexão sobre gestão do patrimônio cultural nesses contextos específicos. 
2 A REPRESENTATIVIDADE DOS MONUMENTOS
Como entender esses eventos? Há múltiplos caminhos para se percorrer em busca de uma resposta, analisando propositivas históricas, antropológicas, filosóficas, psicológicas, geopolíticas e do patrimônio. Certamente, a ausência dessa interdisciplinaridade afetaria o resultado.

Em uma perspectiva pouco sofisticada, com origem no pensamento aristotélico, os eventos de cunho racista encontrariam espaço menos suscetível a conflitos, partindo da ideia de que naturalmente os homens não são iguais, basicamente se acham divididos entre os escravos e os dominadores. Considerando que parte da população miscigenada tem origem étnica fruto do processo de escravidão africana e carregam consigo estigmas que geraram passivos sociais históricos, torna-se evidente que as sociedades discutam essas diferenças. No processo de formação social contemporâneo essas discussões se deram nas lutas de classe, no campo religioso, na estratégia expansionista, colonialista, militar e principalmente pelo viés cultural. Tais espaços serviram como ferramentas de questionamentos, também de agitação e inquietação no transcurso do tempo. O dicionário de conceitos históricos menciona sobre a origem, ano e conceito de patrimônio cultural, dando referência como:

A definição atual de patrimônio cultural se originou no documento elaborado pela Convenção sobre Proteção do Patrimônio Mundial Cultural e Natural, realizada em 1972... (Unesco). Tal documento detalhou o patrimônio cultural como monumentos, ou seja, as obras arquitetônicas, de esculturas ou de pinturas monumentais, assim como os elementos estruturais de caráter arqueológicos que tenham valor universal do ponto de vista da História, da Arte e das ciências. (SILVA, “et al”, 2006, p.324)

O fato de a origem conceitual de patrimônio cultural ser promovida dentro da Organização das Nações Unidas para educação, ciência e cultura dá tom de legitimidade para o tema. Propõe ainda observância dessa modalidade em um espectro mais amplo tanto no que diz respeito à valorização quanto à preservação. Nesse contexto, os países de forma autônoma se posicionaram em relação a seu próprio patrimônio nas formas de erigir, manter, desconstruir ou apagar.  É importante lembrar que a construção de monumentos, geralmente criados para manter viva a memória, antecede a toda forma de organização, legislação e a própria ciência da conservação. 

As medidas imediatas, tomadas desde o começo da Revolução, para a proteção do patrimônio nacionalizado, derivam de uma conservação que chamo de primária ou preventiva. Por oposição, chamo de secundária ou reacional uma conservação cujos procedimentos mais metódicos, mais finos, efetivos e bem argumentados, foram elaborados para enfrentar o vandalismo ideológico que causou estragos a partir de 1792.  (CHOAY, 2001, p. 106)

A partir dessa premissa, o objeto fica posicionado em um campo de ampla discussão e análise na qual, por um lado uma geração tenta se perpetuar com a edificação de um monumento e, em outra circunstância, as gerações seguintes passam a questioná-los. Essa realidade demonstra que:

Toda representação do mundo social é construída pelos interesses do grupo que a elaborou, sendo necessário observar as representações e discursos a partir da posição social de quem as utiliza. Assim como existe luta econômica pela hegemonia da sociedade, também existe luta de representações, cada grupo tentando impor seus próprios valores aos outros.  (CHARTIER, apud Silva, 2006, p. 216-217)

Então, por que os monumentos foram vandalizados? Por que esses monumentos estavam em seus lugares há tanto tempo e somente agora foram questionados? Houve de fato destruição ou ataque ao patrimônio? 

Pela contemporaneidade dos eventos as verdades ficam esvaziadas de materialidade, restando para sua interpretação uma profusão de pistas que apontam para variadas direções, tendo como objeto desse artigo, a figura do patrimônio. O acontecimento com Floyd em maio de 2020 foi estopim, não a causa dos protestos que tem uma realidade mais transcendental. Como anteriormente mencionado, as mortes por racismo são registradas em longa data. Dessa maneira, entender o fato e qualificá-lo como estopim tem coerência, porém as respostas para as perguntas acima seguem inconclusas. 

A história em alguns períodos foi consolidada dentro de uma metodologia que, concomitantemente, erigiu e deu voz às personalidades e favoreceu o silenciamento de outros agentes históricos, permitindo, dessa forma, a narrativa oficial sob predominância eurocêntrica, branqueadora e centralizadora do ponto de vista cultural. Por essa razão, um clima de instabilidade permanente pode ser aguardado quanto às questões de ordens raciais, inclusive, o ataque aos monumentos logo após os protestos antirracistas denuncia a ausência de representação e apropriação dos manifestantes para com os símbolos atacados. Na prática, tais atitudes promovem a discussão sobre o direito ao apagamento das memórias ou a clássica ressignificação.

Romper com o passado não significa abolir sua memória nem destruir seus monumentos, mas conservar tanto uma quanto outros, num movimento dialético que, de forma simultânea, assume e ultrapassa seu sentido histórico original, integrando-o num novo extrato semântico. (CHOAY, 2001, p. 113)

A destruição ou vandalização de monumento não consegue apagar o que aquele objeto representou no passado. Sua eliminação, do ponto de vista físico, também não assegura o apagamento tanto da sua representação, quanto do que foi apropriado como tal em uma longa duração, vascularizando o imaginário e o inconsciente coletivo, realidade essa que assume transcendentalidade muitas vezes maior do que o monumento em si.  

A consciência coletiva é um arcabouço cultural de ideias morais e normativas, a crença em que o mundo social existe até certo ponto à parte e externo à vida psicológica do indivíduo. Como indivíduos, sentimos as limitações e restrições impostas pelo mundo social e somos afetados por elas quando fazemos opções sobre como nos mostrar e nos comportar em relação aos outros. (DURKHEIM apud Johnson, 1997, p. 49)

Esse grande arcabouço cultural que é a consciência coletiva tende a tomar proporções maiores, quando consegue fluir para o comportamento coletivo definido como:

O comportamento coletivo é um tipo geral de comportamento social que ocorre em massas e multidões. A massa difere da multidão no sentido em que embora pessoas compartilhem do mesmo fato e a ele reajam, não estão na presença física recíproca. O comportamento coletivo pode assumir grande variedade de formas, como distúrbios de rua, ação de turbas, pânicos, histeria de massa, “coqueluche” por alguma coisa, modas, boatos e opinião pública. (JOHNSON,1997, p. 44)

As recentes manifestações com protestos antirracistas ocorridas pelo mundo, embora na sua essência não seja uma novidade, tomaram um relevo diferenciado. Em meio a pandemia da Covid-19, com elevada taxa de contaminação, letalidade e que atingiu quase a totalidade dos países no mundo, e cuja principal forma de contágio é pessoa/pessoa, milhares se ajuntaram em vários países para protestar. Esse fato é típico de uma consciência coletiva que flui para comportamento coletivo, assumindo grande variedade de formas. Seguindo no contexto 

Indivíduos tendem a renunciar à sua individualidade, vontade e capacidade de juízo moral quando fazem parte de multidões e ceder aos poderes hipnóticos de líderes, que moldam como querem o comportamento da multidão. (LE BON apud Johnson,1997, p.44)

Com base na teoria sobre a psicologia das multidões, o comportamento das pessoas em grandes aglomerações pode estar suscetível a influências externas. Quando o indivíduo renuncia a sua individualidade, vontade e capacidade de juízo ele renuncia à sua condição de sujeito histórico. A vacância dessas características em meio à multidão favorece o processo de condicionamento comportamental. Em outros períodos históricos com registros similares de condicionamento de grandes multidões, os resultados foram desastrosos para a humanidade ou comunidade local.
Compreender essa atitude reacional exige que se diferencie o vandalismo ideológico das outras formas de destruição do patrimônio histórico, que surgiram com a Revolução, paralelamente à conservação primária. Com efeito, ele não deve ser confundido nem com a destruição que resulta de atos privados, nem com aquela ordenada pelo Estado revolucionário, mas sim com fins puramente econômicos e não ideológicos. Os atos privados de vandalismo pertencem, no mais das vezes, ao cortejo tradicional dos desvios que acompanham os períodos de guerras e de agitação social: roubos, pilhagens, depredações, ditados pela violência, pela concupiscência, tornados possíveis pelo vácuo jurídico. Existe, porém, uma outra forma de degradação privada do patrimônio, ainda mais perversa considerando que é levada a efeito dentro da mais plena legalidade.  (CHOAY, 2001, p. 106)

Dentro das perspectivas históricas de lutas, tendo por contraponto a ciência da conservação, o que tende a preponderar?
2.1 Black Lives Matter e os ataques aos monumentos

O movimento que passou a ser denominado Black Lives Matter tem como ponto de partida a morte George Floyd em 25 de maio de 2020. Floyd era homem negro de 46 anos, segurança de restaurantes, que durante uma abordagem policial ficou por mais de oito minutos imobilizado, algemado, tendo sobre seu pescoço o joelho de um policial branco. Outros três agentes também brancos acompanharam a abordagem. O conjunto de ações anteriormente chamou atenção do mundo pela violência contra pessoa que não apresentava resistência e pela truculência policial utilizada poderia ser fruto do racismo. 

A partir deste evento surgiram uma série de protestos pelo mundo, questionando o papel de grupos historicamente oprimidos na sociedade. O Quadro 1 traz alguns exemplos de eventos noticiados pela mídia.
Quadro 1 - Linha do Tempo

	Data
	Local
	Fato

	25/05/2020
	Minneapolis, Minnesota, EUA
	George Floyd, homem negro morre durante abordagem policial. Quatro policiais brancos estão envolvidos. (REDAÇÃO, 2020)

	07/06/2020
	Bristol, Inglaterra
	Manifestantes derrubam estátua de Edward Colston (G1, 2020c).

	
	Bruxelas, Bélgica
	Imagens e estátuas do Rei Leopoldo II são atacadas (RIBEIRO, 2020). 

	08/06/2020
	Londres, Inglaterra
	Ataques à estátua de Winston Churchill  (G1, 2020d).

	09/06/2020
	Boston e Richmond, EUA
	Estátuas de Cristóvão Colombo são alvo de depredação (G1, 2020a).

	
	Antuérpia, Bélgica
	Estátua do Rei Leopoldo II é removida de praça  (PRESSE, 2020)

	12/06/2020
	São Paulo, Brasil
	Estátua de Borba Gato passa a receber vigilância 24h e cercamento (AVERBUCK, 2020)

	13/06/2020
	Londres, Inglaterra
	Manifestantes vão às ruas proteger estátuas visadas por antirracistas e se chocam com policiais (BBC, 2020b)

	18/06/2020 
	São Francisco, EUA
	Removidas estátuas de Cristóvão Colombo (UOL, 2020).

	
	Oxford, Inglaterra 
	Removida estátua de Cecil Rhodes (DELCROIX, 2020).

	22/06/2020 
	Nova York, EUA
	Museu de História Natural de Nova York anuncia retirada de estátua de Theodore Roosevelt
 (PRESSE, 2020b).

	
	Paris, França 
	Estátua ligadas ao passado colonial francês são depredadas. (PARIS24, 2020).

	03/07/2020 
	Copenhague, Dinamarca
	Uma estátua da personagem Pequena Sereia na cidade de Copenhague, na Dinamarca, foi pichada com a inscrição “peixe racista” (REUTERS, 2020)

	15/07/2020 
	Bristol, Inglaterra
	Manifestantes colocam estátua de Jen Reid no local onde estava a estátua de Edward Colston (BLAND, 2020)

	
	Cidade do Cabo, África do Sul
	Busto de Cecil Rhodes é decapitado. (BBC, 2020a)

	16/07/2020 
	Bristol, Inglaterra
	Estátua de Jen Reid é removida (MORRISON, 2020)

	20/08/2020
	Londres, Inglaterra
	Museu Britânico reabre depois de 163 dias fechado devido à pandemia do Covid-19. Neste período o museu fez diversas mudanças, entre elas a relocação do busto de seu fundador Sir Hans Sloane.(MARSHALL, 2020)

	16/09/2020
	Cauca, Colômbia
	Indígenas derrubam estátua de Sebastián de Belalcázar (G1, 2020b)

	23/09/2020
	Bristol, Inglaterra
	Casa de shows Colston Hall, muda sua denominação para Bristol Beacon (MORRIS, 2020)


Fonte: Autores

Um dos tópicos desses questionamentos foi a representatividade dos monumentos históricos, que carregam em si o simbolismo de um passado repressor, que “sacraliza” o padrão existente e ainda permanente nas sociedades arraigada na valorização do passado europeu, branco, colonizador, racista. Ao mesmo tempo, os monumentos são instrumentos usados pelas classes dominantes que consolidam o poder simbólico, segundo Bourdieu (1989, p. 8).
Cada país possui uma forma diferente de definir o que será ou não protegido (CASTRIOTA, 2009). O sentido que as sociedades dão ao passado partem de um “determinado presente”, que essencialmente procura registrar, rememorar, monumentalizar e criar tradições que se copiam e se reproduzem de geração em geração até que esse processo seja possível. É o que Hobsbawn (1998, p. 23) considera como “passado social formalizado”, caracterizado como um padrão fixo, embutido de uma rigidez, para o presente. Nesse sentido, as atribuições que este passado formal traz as sociedades contribui na consolidação de determinado “status quo” em si mesma, uma vez que fixa padrões para o tempo presente. No entanto, tal padronização aceita certa flexibilidade, permitindo sua sustentação na organização social, na ideologia e no sistema de valores. Então, é possível observar certo pressuposto de aceitação de inovações, que inclui a flexibilidade em padrões pré-existentes. Tal ocorrência é trabalhada por Hobsbawn quando afirma: 

Isso não exclui uma certa flexibilidade ou até inovação de facto, na medida em que o vinho novo possa ser vertido no que, pelo menos na forma, são velhos recipientes. Negociar carros usados parece ser uma extensão bastante aceitável de negociar cavalos para ciganos que ainda mantêm o nomadismo, pelo menos teoricamente, como único modo adequado de vida. (HOBSBAWN,1998, p. 23-24)

A crença na contínua reprodução de um passado oficial torna o processo de mudança essencialmente lento, quando forças do sistema social interno imperam em qualquer circunstância de aceitabilidade de “modernização”. Por outro lado, existem certos processos que procuram, de alguma forma, romper com a repetição de um “determinado passado”, quando se observa carga de mudança social que exige interrupção do padrão de replicabilidade no presente. O que se pode observar nesse processo é que a inovação vem na busca de uma outra ancestralidade, uma vez que aquele passado oficial não impera mais na coletividade, advindo de uma necessidade de mudança social. É um processo dialético que procura romper um padrão no presente, por meio de uma inovação, que traz em si a exigência da legitimação de um outro padrão, também baseado no passado:
Quando a mudança social acelera ou transforma a sociedade para além de um certo ponto, o passado deve cessar de ser o padrão do presente, e pode, no máximo, tornar-se modelo para o mesmo. “Devemos voltar aos caminhos de nossos antepassados” quando já não o trilhamos automaticamente, ou quando não é provável que o façamos. Isso implica uma transformação fundamental do próprio passado. Ele agora se torna, e deve se tornar, uma máscara para inovação, pois já não expressa a repetição daquilo que ocorreu antes, mas ações que são, por definição, diferentes das anteriores. (HOBSBAWN, 1998, p.23-24)
Como elementos instituidores de um passado, os monumentos são obras, em sentido amplo de arte ou escrita, elaboradas pelos homens que objetivam estabelecer a imortalidade de ações ou indivíduos para gerações futuras
. Neste sentido, parte do pressuposto que há uma seleção, por determinados agentes, do que deve ser lembrado e, por consequência, preservado, baseados em certos valores, como nos assegura (CASTRIOTA, 2009):
O fato é que as decisões sobre a conservação do patrimônio sempre lançaram mão, explícita ou implicitamente, de uma articulação de valores como ponto de referência: em última instância vai ser a atribuição de valor pela comunidade ou pelos órgãos oficiais que leva à decisão de se conservar (ou não) um bem cultural. Assim, as políticas de preservação trabalham sempre com a dialética lembrar-esquecer: para criar uma memória, privilegiam-se certos aspectos em detrimento de outros, iluminam-se certos aspectos da história, enquanto outros permanecem na obscuridade. Como sabemos, no campo da conservação do patrimônio, os valores vão ser sempre centrais para se decidir o que conservar – que bens materiais e imateriais representarão a nós e a nosso passado bem como para determinar como conservar – que tipo de intervenção esses bens devem sofrer para serem transmitidos para as gerações futuras. (CASTRIOTA, 2009, p, 15)
Assim, como também nos aponta Le Goff (2003, p. 525), à memória coletiva aplica-se dois tipos de materiais: os documentos e os monumentos. Esses, por sinal, seriam a materialização dada a memória coletiva, não sendo o todo daquilo que se tem do passado, mas uma escolha pelos que instruem o desenvolvimento temporal da humanidade, ou pelos que se dedicam ao estudo do passado: os historiadores. Nesse sentido, Le Goff (2013, p. 12) levanta um elemento essencial para o entendimento da construção histórica, a intencionalidade, afirmando: “A tomada de consciência da construção do fato histórico, da não inocência do documento, lançou uma luz reveladora sobre os processos de manipulação que se manifestam em todos os níveis da constituição do saber histórico”. Para (LE GOFF, 2013) a escolha de preservar ou apagar certas narrativas é uma escolha premeditada de parte de um grupo que detenha poder. Portanto o que preservar ou não reflete uma escolha de um grupo restrito sobre o que é ou não relevante para uma determinada sociedade a ponto de ser protegido para sobreviver a passagem do tempo.
Para (RIEGEL, 2014), a intervenção da gênese do decurso desagregador, inibindo a atividade da natureza pela mão do homem, que parece um sacrilégio tão impiedoso como, reciprocamente, a destruição prematura de obras humanas pelas forças da natureza. 

Do ponto de vista epistemológico cabe uma associação de ideias entre “a destruição prematura de obras humanas pelas forças da natureza” e uma destruição prematura de obras humanas pelas “manifestações sociais”. A depender da liderança das multidões o decurso das ações podem seguir trajetórias diametralmente opostas, entre destruir e conservar para ressignificar.

2.2 Desdobramentos dos questionamentos
Ao mesmo tempo em que os movimentos se avolumavam em vários países por meio de diversas ações (Quadro 1), também houve o aparecimento de discussões e ações sobre os atos e, de forma particular, sobre os próprios monumentos. Reflexões sobre o simbolismo dos monumentos e a sua carga de representação foram tratadas e apresentadas por especialistas de várias áreas. 
O Museu Britânico ficou cinco meses fechado em função da pandemia do COVID-19 e foi reaberto em setembro de 2020, com revisão de algumas exposições, efeito do movimento Black Lives Matter. Ressalta-se o reposicionamento do busto de Sir Hans Sloane, fundador do museu, que antes ocupava um pedestal de destaque e que agora incorpora parte da exposição sobre o período de império e escravidão - Figura 1.
Figura 1 - Busto de Sir Hans Sloane no British Museum em setembro de 2020

[image: image1.jpg](PIRE AND COLLECTING CASE 14 - SIR HANS SLOANE, EMPIRE AND SLAVERY ! e

e e— — = = e ——

1




Fonte: Chris J. Ratcliffe / The Guardian
Outro exemplo que surgiu no contexto de questionamento sobre os monumentos foi a ideia de aquisição realizada pela Art Russe, instituição com sede em Londres que tem como objetivo entender a contribuição da cultura soviética e russa em locais fora da Rússia, aos governos da cidade de Nova York, nos Estados Unidos da América, e da cidade de Sitka, no Alasca. Andrey Filatov, bilionário russo esse colecionador propôs, formalmente, a compra de dois monumentos: a estátua de Theodore Roosevelt, montado em um cavalo e localizado na entrada principal do Museu de História Natural de Nova York e a estátua de Alexander Baranov, colonialista russo que fundou a cidade de Sitka, no Alasca (NELSON, 2020). Por parte do povo russo o Roosevelt é lembrado como um pacificador por ter negociado o Tratado de Portsmouth para encerrar a guerra de 18 meses entre o Japão e a Rússia em 1904 (VINCENT, 2020). 
A estátua de Roosevelt - Figura 2, foi encomendada em 1925 para ser instalada nos degraus de entrada do Museu e está envolvida em discussões sobre a representatividade de monumentos desde 2017. Os questionamentos se devem a estrutura hierárquica, de um presidente branco montado em um cavalo sendo seguido por um índio e um negro. Em nota o Museu de História Natural de Nova York afirma que a obra será removida, porém ainda estuda a melhor destinação (AMERICAN MUSEUM OF NATURAL HISTORY, 2020). 

Figura 2 - Estátua de Theodore Roosevelt no Museu de História Natural de Nova York
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Fonte: Caitlin Ochs / New York Times
No Reino Unido, foi desenvolvido um site chamado Topple the Racist, no modelo de site colaborativo, a plataforma possibilita que qualquer usuário indique monumentos, nomes de ruas e outros tipos de homenagem que possam ser classificadas como racistas ou opressoras. No Brasil também foi desenvolvido um tipo de mapa colaborativo. Em Salvador, um grupo ligado as universidades federais baianas, a Universidade Federal do Piauí e a Universidade Federal Fluminense criou um site denominado “Salvador Escravista”. Segundo os desenvolvedores Salvador foi o maior porto de escravos africanos na América, recebendo mais de um milhão de indivíduos, apesar deste fato a capital baiana conta com várias homenagens a traficantes de escravos (COSTA, 2020).  Definido como um projeto colaborativo e interdisciplinar tem como objetivo mapear estes elementos em sua plataforma. Cada item é acompanhado por um texto de um especialista sobre o papel que a pessoa homenageada teve na história. O objetivo é que o projeto subsidie principalmente escolas de nível fundamental e médio.

Nesse viés, pensar no que fazer com os monumentos atuais traz à tona pensar sobre o fazer a história e a forma de gerir os monumentos que são questionados ou postos “abaixo”. Embora os acontecimentos sejam recentes, algumas propostas foram executadas e outras foram somente colocadas como intenção em decorrência de todo o processo vindo dos questionamentos. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicologia das multidões enquanto teoria torna-se ferramenta imprescindível na compreensão de parte dos recentes ataques aos monumentos. Necessariamente a adesão ao movimento não se deu totalmente em solidariedade a George Floyd. Como dito anteriormente, a apropriação de pensamentos aristotélicos no qual empoderaram alguns como senhores outros como escravos lhes reservando um tipo de determinismo social, guardada as devidas vênias e o cuidado com relação as interpretações anacrônicas, pode ser o ecoar de um grito de indignação.  Grito que reverbera ao longo da história - evidentemente respeitando as sociedades, as culturas e a historicidade - em proposições diferentes por vezes com maior magnitude que outras. 

A desigualdade tem seus registros, os quais apontam para violência do Estado nas ações policiais, na diferença de ocupação em postos de trabalho, diferenças salariais e no acesso negado ao ensino. Este cenário toma ares de opressão social.

Desta vez o alvo foram monumentos. Para os manifestantes, as peças trazem consigo um contexto maior do que sua representação simbólica. Elas remetem à herança visível da indiferença que fica patente no racismo, e por essa razão o direito em questioná-las. 

Quanto aos monumentos destruídos ou vandalizados, há uma inadmissibilidade do ponto de vista teórico. Para RIEGEL (2014), uma degradação prematura, mesmo sendo resultante da natureza e não do homem, tem o mesmo efeito de uma intervenção arbitrária, violenta, ilegítima e desnecessária, pois o próprio homem não é outra coisa senão um elemento da natureza, um elemento especialmente violento.

Embora haja em torno dos acontecimentos atuais vários debates na esfera dos movimentos sociais e acadêmicos, ainda não existem apontamentos claros do ponto de vista conceitual sobre a melhor solução para a gestão destes monumentos. No entanto, os exemplos apontados contribuem para a reflexão de como tratar o patrimônio cultural que se esvazia de sentido ou que é posto como alvo simbólico na luta de poder dentro das sociedades.
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� (REDAÇÃO, 2020)


� (FOLHAJUS, 2020)


� Theodore Roosevelt (1858-1919) presidente dos EUA de 1901 a 1909.


� Definição dada por Riegl em artigo intitulado Os Valores dos monumentos e sua evolução histórica, parte de RIEGEL (2014).
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